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ABSTRACT

RESUMO
A biologia reprodutiva de machos de Dendropsophus minutus foi estudada em Viçosa, Minas Gerais, no período

de fevereiro de 2005 a janeiro de 2006. Procurou-se estabelecer o ciclo reprodutivo da espécie através da análise
conjunta da histologia dos testículos e dos aspectos reprodutivos observados em campo, como distribuição tempo-
ral e espacial da espécie, abundância de machos em vocalização, casais em amplexo, desovas, e presença de formas
larvais, juvenis e adultas. Vocalizações foram observadas ao longo de todo o período experimental, enquanto formas
juvenis foram avistadas de setembro a abril. Nenhum casal em amplexo, nem desovas e girinos foram visualizados.
Áreas recobertas por vegetação aquática e áreas marginais com gramíneas constituíram os principais sítios
reprodutivos da espécie. Machos de D. minutus apresentaram variações anuais significativas no comprimento
corporal, peso corporal, massa gonadal e no índice gonadossomático. Espermátides e espermatozóides foram
observados nos túbulos seminíferos em todos os meses do ano, mostrando sincronia na atividade testicular. A partir
da histologia dos testículos e dos aspectos reprodutivos observados em campo, podemos concluir que D. minutus
possui ciclo reprodutivo prolongado, com maior potencial reprodutivo entre os meses de junho e dezembro.

Palavras-chave: Anura, Hylidae, Dendropsophus minutus, Reprodução.

REPRODUCTIVE ASPECTS OF Dendropsophus minutus (PETERS, 1872) IN THE MUNICIPALITY
OF VIÇOSA, MINAS GERAIS STATE

The reproductive biology of male Dendropsophus minutus was studied in Viçosa, Minas Gerais, from 2005
February to 2006 January. This study aimed to establish the reproductive cycle of the specie through a combined
analysis of testicular histology and field observations, such as temporal and spatial distribution of specie, abundance
of calling males, occurrence of amplectant pairs, spawning, and presence of larval, juveniles, and adult forms. Calls
were detected during all the experimental period while juvenile forms were visualized from September to April.
During this study neither amplectant pairs nor spawning and tadpole were visualized. Areas covered by aquatic
vegetation as well as the border areas around the dam were the most used location for the specie´s reproduction.
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INTRODUÇÃO

Males of D. minutus showed annual variations in body length, body weight, gonadal mass and gonadosomatic
index. Spermatids and spermatozoa were observed monthly in the seminiferous tubules, showing the continue
pattern of reproduction. Based in testicular histology combined to reproductive field aspects we conclude that D.
minutus have a prolonged reproductive cycle and peak of reproduction between June and December.

Key words: Anura, Hylidae, Dendropsophus minutus, Reproduction.

A distribuição dos anfíbios compreende todas as
regiões tropicais e temperadas da Terra, com exceção de
ilhas oceânicas distantes, incluindo também as tundras
subárticas (Segalla & Langone, 2004). No mundo, são
conhecidas mais de 5900 espécies de anfíbios, e aproxi-
madamente 5.200 dessas espécies pertencem à ordem
Anura (Frost et al., 2006). As florestas tropicais abrigam
as maiores diversidades de espécies conhecidas
(Bertoluci, 1998; Duellman, 1999). O Brasil é um dos pa-
íses de maior biodiversidade de anfíbios anuros do mun-
do, abrigando mais de 700 espécies (SBH, 2005), 60%
delas endêmicas.

Os anfíbios anuros estão entre os vertebrados que
apresentam maior diversidade de modos de reprodução
(Duellman & Trueb, 1994; Haddad & Prado, 2005), des-
de espécies de hábitos mais generalizados, cujos ovos
são depositados diretamente na água, até espécies com
modos de reprodução mais especializados, inclusive em
ambientes terrestres (Haddad & Prado, 2005; Pombal Jr.
& Haddad, 2005).

As estratégias reprodutivas de anuros derivam da
combinação de atributos morfológicos, fisiológicos e
comportamentais, adaptados a certas condições
ambientais (Pombal Jr. & Haddad, 2005). Embora muitas
espécies possam reproduzir ao longo do ano, a umidade
relativa do ar, as chuvas e a temperatura são importan-
tes fatores abióticos para a atividade reprodutiva dos
anuros (Donnelly & Guyer, 1994; Pombal Jr. et al., 1994),
bem como o vento e a luminosidade (Bellis, 1962). Nos
trópicos, a chuva é o principal fator abiótico a determi-
nar a atividade reprodutiva dessas espécies (Duellman
& Trueb, 1994), afetando a época e a duração do perío-
do reprodutivo (Galatti, 1992; Donnelly & Guyer, 1994) e
estabelecendo, de certa forma, uma sazonalidade
reprodutiva (Cardoso & Martins, 1987).

Wells (1977) considerou dois padrões temporais de
comportamento reprodutivo em anuros: o explosivo e o

prolongado. A reprodução explosiva estende-se por
poucos dias, ao passo que a prolongada dura várias
semanas. Segundo Wells (1977), esses padrões de com-
portamento influenciam as estratégias reprodutivas
adotadas pelas populações de anuros, que podem ser:
“estratégia do macho vocalizador” (Pombal Jr. & Haddad,
2005), “estratégia do macho satélite” (Haddad, 1991b)
ou “estratégia de procura ativa por fêmeas” (Haddad,
1991a), sendo a primeira a mais difundida entre as espé-
cies de anuros (Pombal Jr. & Haddad, 2005).

Os sinais acústicos atuam como principal mediador
de interações sociais em anfíbios anuros (Wagner Jr.,
1989), sendo utilizados na defesa de recursos e
territorialidade (Bastos & Haddad, 2002) e, de certa for-
ma, constituindo o principal aspecto da biologia
reprodutiva, já que, para a maioria das espécies, é a par-
tir da vocalização que ocorre a formação de casais
(Abrunhosa, 2005). Durante a época reprodutiva de
muitas espécies de anuros, centenas de machos agre-
gam-se em coro em determinadas áreas (Bastos &
Haddad, 1996, 1999), com a finalidade de atrair fêmeas
ao seu território para o acasalamento.

Embora a vocalização esteja principalmente relacio-
nada à atividade reprodutiva, algumas espécies podem
vocalizar sem que estejam reproduzindo (Pombal Jr.,
1997). A partir do estudo das variações anuais da
morfologia e do estágio de desenvolvimento das estru-
turas gonadais, pode-se melhor delinear o ciclo
reprodutivo e caracterizar a biologia reprodutiva das
espécies.

Existem poucas pesquisas sobre órgãos e estruturas
que constituem o sistema reprodutivo de anfíbios ma-
chos, especificamente de animais de áreas neotropicais,
como o Brasil (Oliveira et al., 2002). Díaz-Páez & Ortiz
(2001) observaram que os padrões reprodutivos estão
correlacionados diretamente com condições climáticas
prevalecentes, e mudanças na temperatura e no fotope-
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ríodo estimulam a gametogênese, e estabelecem ciclos
reprodutivos contínuos e descontínuos (Jorgensen,
1992).

Tendo em vista a magnitude da diversidade de espé-
cies de anuros e a escassez de informações sobre espé-
cies neotropicais (Duellman & Trueb, 1994), este estudo
teve como objetivo principal analisar aspectos
reprodutivos de Dendropsophus minutus (Peters, 1872),
pequeno hilídeo comum no município de Viçosa, Minas
Gerais, procurando estabelecer o ciclo reprodutivo da
espécie através da análise conjunta da histologia dos
testículos e aspectos reprodutivos observados em cam-
po, no período de um ano.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma represa artificial per-
manente situada na Mata da Biologia, no município de
Viçosa, região da Zona da Mata do Estado de Minas
Gerais. Viçosa está localizada no sudeste do estado, uma
região caracteristicamente montanhosa, inserida no
bioma da Mata Atlântica, cujo clima é do tipo Cwa
(mesotérmico, úmido com verões chuvosos e invernos
secos), segundo a classificação de Köppen, apresen-
tando déficit hídrico no período de maio a setembro e
excedente de precipitação entre dezembro e março
(Golfari, 1975). As médias anuais de precipitação pluvi-
al, temperatura e umidade relativa do ar foram, respecti-
vamente, 1.405 mm, 20ºC e 83% durante o período
amostral.

A Mata da Biologia situa-se no campus da Universi-
dade Federal de Viçosa (UFV), sendo uma floresta
estacional semidecidual, em processo de regeneração
natural até os dias atuais, possuindo uma área de apro-
ximadamente 75 hectares (Paula et al., 2002). A represa
do Belvedere situa-se a 20°45’27,5"S e 42°51’38,7"W,
um ecossistema artificial de aproximadamente 495,06 m2

de área total (Valença, 1998). As coordenadas do local
de coleta foram determinadas utilizando-se um GPS
(Garmin, Etrex®) de 12 canais. A represa possui dois
pequenos tanques formados por dois afluentes que abas-
tecem a represa principal, cuja comunicação fica inter-
rompida em época de estiagem prolongada. A represa do
Belvedere foi construída para o abastecimento de água
da UFV, e atualmente se encontra desativada, em estado
avançado de assoreamento e quase totalmente recoberta
por macrófitas aquáticas durante o ano todo (Valença,
1998). Os ambientes amostrados incluíram a represa per-
manente em área aberta, os dois pequenos tanques que

abastecem a represa principal e poças temporárias em
borda de mata.

As excursões em campo foram realizadas mensalmen-
te, durante 12 meses, de fevereiro de 2005 a janeiro de
2006. A maior parte das observações restringiu-se ao
período noturno, entre 18 e 22 horas, período de ativida-
de da maioria das espécies. Para auxiliar a localização
dos anfíbios, foram utilizadas lanternas de mão, além de
gravador cassete Aiwa tp-460. A identificação da espé-
cie foi feita através da zoofonia e, posteriormente, pela
coleta de alguns espécimes. Os indivíduos foram captu-
rados manualmente, sendo então acondicionados em
sacos plásticos e transportados até o laboratório.

Durante as excursões em campo, foram anotadas in-
formações sobre as distribuições temporal e espacial de
D. minutus. A distribuição temporal foi analisada em uma
escala mensal. Os critérios utilizados para definir a tem-
porada reprodutiva foram: abundância de machos
vocalizando, casais em amplexo, desovas, e presença de
formas larvais, juvenis e adultas. A partir da densidade
de machos em atividade de vocalização, foi feito um es-
core da abundância, com densidade baixa (n<_  10), média
(10<n<20) ou alta (n >_    20). O padrão temporal reprodutivo
foi definido com base no tempo gasto em atividades
reprodutivas pela espécie, segundo Wells (1977).

A distribuição espacial foi avaliada a partir da ocu-
pação de microambientes selecionados pela espécie. A
represa do Belvedere possui microambientes fisionomi-
camente diferenciados, desde áreas abertas de gramí-
neas, áreas com vegetação herbácea, arbustiva e/ou
arbórea, até áreas recobertas por vegetação aquática. A
partir da definição do microambiente ocupado e dos com-
portamentos reprodutivos observados em campo (abun-
dância de machos vocalizando, casais em amplexo, de-
sovas e presença de formas larvais e juvenis), pode-se
inferir quais microambientes foram utilizados por D.
minutus como sítio reprodutivo.

Os animais capturados foram encaminhados ao La-
boratório de Biologia Estrutural do Departamento de
Biologia Geral da UFV e submetidos à eutanásia para
tomada de dados biométricos. Após analgesia em baixa
temperatura, os animais foram eutanasiados por imersão
total em formaldeído 10% em tampão fosfato 0,1M, pH
7,4. Posteriormente, o comprimento corporal do rostro à
cloaca (CC, em cm) e a massa corporal (MC, em g) foram
obtidos para cada espécime. Para análise das gônadas,
os espécimes foram seccionados na região ventral, os
testículos foram retirados e pesados para se obter a massa
gonadal (MG, em g). Para aquisição dos dados biométri-
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cos, foram utilizados um paquímetro de precisão 0,1 mm
e uma balança analítica (0,0001 g). Todo material retirado
dos animais foi refixado como recomendado por
Karnovsky.

A partir dos dados biométricos, foi calculado o índi-
ce gonadossomático (IGS) utilizando-se a seguinte ex-
pressão: IGS=(MG/MC) x 100. O IGS representa a por-
centagem da massa corporal alocada em gônada.

Para análises em microscopia de luz, os testículos
foram desidratados em série etanólica crescente e in-
cluídos em glicolmetacrilato (Historesin®, Leica). Cor-
tes de 4 µm, obtidos em micrótomo rotativo com nava-
lha de vidro, foram montados em lâmina de vidro e co-
rados com azul de toluidina-borato de sódio 1%. Cada
lâmina foi analisada utilizando-se microscópio de luz
Olympus CB40, procurando ressaltar a morfologia tes-
ticular, bem como a presença de espermatozóides e
espermátides nos túbulos seminíferos. A presença de
espermatozóide nos ductos espermáticos também foi
anotada. Foram considerados maduros machos com
saco vocal desenvolvido e evidente e/ou com
espermatozóides nos túbulos seminíferos. A partir des-
ses dados, foi montada uma tabela de classificação,
com valores de 1 a 5, indicando número muito baixo,
baixo, médio, alto e muito alto, respectivamente, de
espermatozóides e de espermátides nos túbulos
seminíferos. Para a análise dos ductos espermáticos,
foi feito um escore de 0 (ausente), 1 (ducto presente
sem espermatozóide) e 2 (ducto presente com esper-
matozóide). Em seguida, foram feitas fotomicrografias
obtidas a partir de fotomicroscópio Olympus AX70.

Após o procedimento histológico, os animais foram
conduzidos ao Museu de Zoologia “João Moojen de
Oliveira” da UFV e depositados na Coleção Herpetoló-
gica Científica.

Os dados biométricos e os dados histológicos foram
distribuídos mensalmente e analisados utilizando-se o
software Statistica for Windows, by Statosoft para a
comparação das médias. Foi utilizado o teste de Duncan
(p<0,05) para analisar as variáveis biométricas e
histológicas.

Os dados relativos à precipitação pluviométrica, tem-
peratura média do ar, umidade relativa do ar e fotoperíodo
foram obtidos a partir dos registros da Estação
Meteorológica do Departamento de Engenharia Agríco-
la do Centro de Ciências Agrárias da UFV, localizada no
campus da UFV.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Distribuição Temporal

Machos de D. minutus foram observados em
vocalização ao longo de todo o período experimental
(Figura 1), com maior número de machos vocalizando no
período de fevereiro a agosto de 2005. A estratégia
reprodutiva do macho vocalizador foi a mais ocorrente,
sendo a do macho satélite também observada em diver-
sas ocasiões, como relatado por Pombal Jr. & Haddad
(2005).

Formas juvenis foram observadas entre setembro e
abril, com inúmeros jovens nos meses de fevereiro e
março (Figura 1). Segundo Eterovik & Sazima (2004), o
desenvolvimento larvário em D. minutus parece durar
cerca de três meses, indicando, neste caso, os meses de
novembro e dezembro como preferenciais para a repro-
dução. Durante o estudo, nenhum casal em amplexo,
nem desovas e girinos foram visualizados.

A represa do Belvedere, em função da sua pequena
dimensão, é influenciada quase imediatamente pelas
mudanças nos fatores climatológicos (Valença, 1998).
No período de novembro a março, os índices pluviomé-
tricos mensais estiveram acima de 135 mm, enquanto,
nos meses de abril a outubro, esses índices permanece-
ram abaixo de 70 mm (Figura 2). Os meses de maio a
setembro apresentaram as menores temperaturas médi-
as mensais, com valores abaixo de 20°C, enquanto os
meses restantes tiveram temperaturas mais elevadas,
acima de 20°C (Figura 2). A umidade relativa do ar sofreu
pouca oscilação ao longo do estudo, variando de 74,44%
a 89,35% de outubro e maio, respectivamente, e apre-
sentando média anual de 83%. Os maiores fotoperíodos
são observados de outubro a fevereiro, com pico em
dezembro (Figura 2). Dessa forma, Viçosa apresentou
dois períodos distintos, um mais quente e úmido e outro
mais frio e menos úmido.

Figura 1. Representação gráfica da temporada reprodutiva de D.
minutus, de acordo com a abundância de machos em vocalização
(triângulo), com densidades alta (A), média (M) e baixa (B) e
presença de formas juvenis (círculo) ao longo do ano.
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O padrão reprodutivo de algumas espécies parece
estar relacionado a fatores intrínsecos à área de estudo
(Toledo et al., 2003). Fatores abióticos, como a umidade
relativa do ar, chuva e temperatura, exercem importante
influência sobre a atividade reprodutiva dos anfíbios
anuros (Donnelly & Guyer, 1994; Pombal Jr. et al., 1994).
Em regiões sazonais, a maioria das espécies se reproduz
no período quente e úmido (Donnelly & Guyer, 1994;
Rossa-Feres & Jim, 1994), enquanto, em regiões onde
não há sazonalidade, as espécies tendem a  se reprodu-
zir ao longo do ano (Crump, 1974).

Durante a coleta regular de dados, foi observado
que a maioria das espécies que ocorre na represa do
Belvedere cessou a vocalização durante o período em
que D. minutus esteve em alta atividade, possivelmente
devido à queda gradual da temperatura, ao índice
pluviométrico e ao fotoperíodo. Não é incomum, especi-
almente em áreas tropicais, encontrar anuros reproduzin-
do-se ao longo do ano, mesmo em áreas sazonais (Barreto
& Moreira, 1996), provando que sítios favoráveis para
reprodução estão disponíveis ao longo do ano (Prado &
Uetanabaro, 2000). Tal fato foi observado para D.
minutus, espécie freqüentemente encontrada em vários
meses do ano (Benarde & Kokubum, 1999; Bertoluci &
Rodrigues, 2002; Pombal Jr., 1997; Pombal Jr. & Haddad,
2005) e com grande adaptabilidade a ambientes antropiza-
dos, como a represa do Belvedere.

No período de setembro a janeiro, as condições cli-
máticas apresentaram-se mais adequadas para atividade
reprodutiva, com temperaturas mais altas e índices
pluviométricos mais concentrados. Porém, nesse perío-
do houve diminuição na densidade e na atividade de
vocalização dos machos de D. minutus. O número de
formas jovens observadas também diminuiu. Provavel-
mente, o grande número de espécies em  vocalização,
bem como a sobreposição temporal e espacial, associa-
da ao aumento da competição interespecífica e a interfe-
rência acústica, foram fatores que exerceram certa influ-
ência na atividade reprodutiva de D. minutus durante
esses meses.

Assim, D. minutus apresentou temporada reprodutiva
prolongada, a estratégia mais comum, principalmente em
espécies tropicais, segundo Wells (1977).

Distribuição Espacial

D. minutus ocupou áreas abertas com gramíneas pró-
ximas à margem, áreas recobertas com vegetação aquáti-
ca, áreas com vegetação herbácea imersa e até mesmo
áreas com vegetação herbáceo-arbustiva próximas à
margem. Bernarde e Kokubum (1999), Pombal Jr. (1997) e
Toledo et al. (2003) observaram os mesmos microambi-
entes como sítio de vocalização para D. minutus. Porém,
áreas recobertas por vegetação aquática (Eichornia sp.
e Salvinia sp.) e áreas abertas com gramíneas próximas
à margem foram preferencialmente mais ocupadas, sen-
do esses microambientes considerados como os princi-
pais sítios reprodutivos de D. minutus.

Em áreas abertas, ao contrário de áreas de mata, o
número de espécies é maior que o número de microam-
bientes disponíveis como sítios de vocalização (Cardo-
so et al., 1989). A represa do Belvedere ocupa área aber-
ta com borda de mata, onde podem ser encontradas es-
pécies típicas dos dois ambientes. Dessa forma, parece
haver maior número de espécies do que microambientes
para vocalização. Com a chegada da estação quente e
úmida, foi observada sobreposição espacial de D.
minutus com outras espécies de hilídeos, como
Dendropsophus elegans (Wied-Neuwied, 1824) e D.
decipiens (Lutz, 1925). Tais espécies ocupavam outros
sítios reprodutivos durante a outra estação ou não esta-
vam em atividade durante esse período. Essa sobrepo-
sição espacial possivelmente teve influência na distri-
buição temporal de D. minutus, já que foi observada
diminuição no número de machos em vocalização no
mesmo período.

As distribuições espaciais e temporais dos anuros
são importantes aspectos para o modo de vida dos indi-
víduos e devem ter evoluído de modo a minimizar as
interferências entre as diversas espécies que coexistem
em determinada localidade (Cardoso, 1986). A partilha
espacial inclui a exploração de grande diversidade de
microambientes como sítios reprodutivos (Toledo et al.,
2003). Esses são utilizados de maneira diferente pelas
espécies, sendo atualmente reconhecidas 39 possibili-
dades para sítios de oviposição e desenvolvimento
larvário (Haddad & Prado, 2005). Como a maioria das
espécies de anuros, D. minutus apresenta o modo
reprodutivo mais generalizado e filogeneticamente mais
primitivo entre os anuros (Duellman & Trueb, 1994;

Figura 2. Representação gráfica das variações mensais de tempe-
ratura e fotoperíodo (barras) e precipitação pluviométrica (linha)
em Viçosa, Minas Gerais, durante o período experimental.
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Parâmetros Histológicos

No interior dos túbulos seminíferos foram encontra-
das, no interior de cistos, células germinativas em dife-
rentes estágios de maturação. As células em estágios
mais avançados foram observadas com maior freqüên-
cia no lúmen tubular ou próximo a ele. Machos de D.
minutus apresentaram espermátides e espermatozóides
nos túbulos seminíferos, e este último também nos
ductos espermáticos durante o ano inteiro (Figura 5).
Nos períodos de novembro a fevereiro e junho a agosto,
foi observada grande concentração de espermátides pró-
ximas ao lúmen ou dispostas em feixes no lúmen dos
túbulos seminíferos. Nos meses restantes, a concentra-
ção de espermátides foi menor, indicando queda na pro-
dução de espermatozóides.

Figura 3. Representação gráfica da variação mensal da massa
corporal (MC) (quadrado) e do comprimento corporal (CC) (cír-
culo) de machos de D. minutus.

Figura 4. Representação gráfica da variação mensal da massa
gonadal (MG) (círculo) e do IGS (triângulo) de machos de D.
minutus ao longo do ano.

Figura 5. Representação gráfica da variação mensal das concen-
trações de espermátides (círculo), espermatozóides (quadrado) e
ductos espermáticos (triângulo) nos testículos de D. minutus.

Haddad & Prado, 2005), em que os ovos e os girinos,
respectivamente, são depositados e se desenvolvem em
ambientes lênticos (Bastos et al., 2003; Haddad, 1991a;
Pombal Jr. & Haddad, 2005; Toledo et al., 2003).

Parâmetros Biométricos

Durante as excursões ao campo, foram coletados 62
machos de D. minutus. Foram observadas variações sig-
nificativas (p<0,05) na massa corporal (MC), no compri-
mento corporal (CC), na massa gonadal (MG) e no índice
gonodossomático (IGS) dos machos de D. minutus ao
longo do ano.

A MC variou entre 0,45 e 0,75 g (  = 0,58 ± 0,07),
apresentando variações significativas (p<0,05) entre as
médias mensais de janeiro, fevereiro e junho, quando
MC apresentou os maiores valores mensais em relação
aos meses restantes (Figura 3). O CC variou de 1,72 a
2,26 cm (  = 2,03 ± 0,11). Houve diferença significativa
(p<0,05) nesse parâmetro entre o mês de novembro (  =
1,86), que apresentou a menor média mensal, e os meses
restantes, exceto maio e julho (Figura 3). A MG dos ma-
chos variou de 0,0004 a 0,0031 g (  = 0,0015 ± 0,0005).
Houve diferença significativa (p<0,05) da MG dos ma-
chos capturados em outubro ( = 0,0021) em relação aos
capturados em abril (  = 0,0009) e junho (  = 0,0010)
(Figura 4). Já o IGS apresentou diferença significati-
va (p<0,05) entre o mês de outubro (  = 0,384) e junho
(  = 0,175), quando ocorreram o maior e o menor IGS,
respectivamente (Figura 4). Desse modo, outubro foi o
mês em que os machos de D. minutus apresentaram a
maior porcentagem da massa corporal alocada em gônada
(IGS) e maior MG, sugerindo alta atividade testicular.

Poucos são os trabalhos que abordam variações
biométricas anuais, como Prado & Uetanabaro (2000)
com Lysapsus limellus Cope, (1862) e Díaz-Páez & Ortiz
(2001) com Pleurodema thaul (Lesson, 1826). Essas
variações anuais são pouco explicadas e esclarecidas.

Díaz-Páez & Ortiz (2001) observaram variações no
volume testicular ao longo do ano. Segundo Lofts et al.
(1972), a massa gonadal é um índice apropriado para
demonstrar a atividade testicular em anuros. D. minutus
apresentou aumento da MG e do IGS no mês de outu-
bro, indicando alta atividade testicular nesse mês carac-
teristicamente quente e úmido, propício à reprodução.

Variações biométricas anuais provavelmente estão
relacionadas com condições do habitat, como disponi-
bilidade de recursos alimentares e reprodutivos, varia-
ções dos fatores climáticos, condições bióticas, compe-
tição intra e interespecífica por recursos.
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Quanto às concentrações de espermatozóides, es-
tas estiveram altas nos meses de junho e outubro (Figu-
ra 6c e d), enquanto nos meses de março, novembro e
dezembro diminuíram (Figura 6a e b). Embora os machos
capturados em junho tenham apresentado as menores
médias de IGS e MG, sugerindo, respectivamente, baixa
porcentagem da massa corporal alocada em gônada e
pouca atividade testicular, provavelmente em conseqü-
ência de baixas temperaturas, foram os que apresenta-
ram maior concentração de espermatozóides nos túbulos
seminíferos ao longo do ano, indicando capacidade
reprodutiva nesse mês ou, então, se preparando para a
chegada da estação de reprodução. Os machos captura-
dos em outubro apresentaram as maiores médias de IGS
e MG, bem como grande concentração de espermato-
zóides nos ,túbulos seminíferos. Assim, a massa testi-
cular e o IGS não foram índices confiáveis para demons-
trar a atividade testicular de D. minutus, em concordân-
cia com o encontrado para Rana rugosa (Ko et al., 1998),

ainda que seja para Lofts et al. (1972), com Rana
temporaria, e para Ko et al. (1998) para Rana
nigromaculata e Rana dybowskii. Apesar de haver ten-
dências a variações anuais nas concentrações de
espermátides e espermatozóides, estas não foram signi-
ficativas (p>0,05) ao longo do ano.

Díaz-Páez & Ortiz (2001) observaram que os padrões
reprodutivos estão correlacionados com condições cli-
máticas prevalecentes; assim, a diminuição da temperatu-
ra ativa o processo espermiogênico em P. thaul. Jorgensen
(1992) observou que mudanças na temperatura e
fotoperíodo estimulam a gametogênese e estabelecem ci-
clos contínuos e descontínuos. Contudo, para D. minutus,
parece não haver correlação entre os fatores climatológi-
cos e a estimulação da espermiogênese, já que os machos
apresentaram espermatozóides ao longo do ano todo.
Espécies que habitam áreas tropicais, com clima úmido e
quente constantemente, exibem ciclos contínuos ou po-
tencialmente contínuos (Jorgensen et al., 1986), que fo-

Figura 6. Secções histológicas transversais de testículo de D. minutus. (a) e (b) mostram túbulo seminífero (TS) sem espermatozóides
e ducto espermático (DE) observados principalmente nos meses de março, novembro e dezembro; (c) e (d) mostram ducto espermático
(DE), túbulo seminífero (TS) e espermatozóides (Spz) nos meses de junho e outubro. Barra de escala: 28µm.
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ram apresentados por D. minutus em Viçosa, região que
apresentou condição climatológica atípica durante o perí-
odo experimental, com ausência do período de estiagem.

A ocorrência de machos de D. minutus com
espermatozóides nos meses mais frios, quando as
vocalizações foram freqüentes, pode representar a
potencialidade da espécie de se reproduzir mesmo du-
rante o inverno, em períodos curtos com temperaturas
mais amenas (Gallardo, 1964; Guix, 1996), mostrando
sincronia na atividade testicular.

A ocorrência de machos com espermatozóides, indi-
cando capacidade reprodutiva, não sugere que a espé-
cie esteja exatamente na sua temporada reprodutiva, já
que o estágio de maturação das fêmeas é fundamental
para sua ocorrência. Embora a espermiogênese seja
mantida ao longo do ano, apenas uma parte dos
espermatozóides maduros coincidem com o ciclo
reprodutivo das fêmeas (Díaz-Páez & Ortiz, 2001). Dessa
forma, as fêmeas parecem regular o ciclo reprodutivo da
espécie. Além disso, a distribuição temporal das dife-
rentes etapas reprodutivas e etárias (como épocas de
vocalização, amplexos, ocorrência de girinos e formas
juvenis (na população) pode melhor delinear o ciclo
reprodutivo e melhor caracterizar a biologia reprodutiva
da espécie, quando comparada com a morfologia e o
estágio de desenvolvimento das estruturas gonadais
(Melchiors et al., 2004). Conforme observado, D. minutus
se enquadra nessas características, já que apresentou
espermatozóides durante todo o ano.

Dessa forma, machos de Dendropsophus minutus
possuem ciclo reprodutivo prolongado, com maior po-
tencial reprodutivo observado entre os meses de junho e
dezembro, período caracterizado por maior massa gonadal
(outubro), maiores concentrações de espermatozóides (ju-
nho e outubro) e meses preferenciais de reprodução (no-
vembro e dezembro, devido às inúmeras formas juvenis
observadas nos meses de fevereiro e março).
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